
Direção-Gerencia de : JOSÉ ROCHA (Colaboradores  Diversos)

A N ©  1 5 ITU’ (S. Paulo) Domingo, 4 de MARÇO de 1934 N um , êí-1

Gieasio d© Estado em
Sua criação pelo Dec. n. 6.316 de 26 de fevereiro de í934

===== Resenlna. Msíorica
Itú está,  f inalmente,  de p o s 

se de u m  Ginás io  es tadual .  A 
velha a spi ra çã o  da nossa tra- 
dicional c idade real izou-se.  
G r a ç a s  aos  esforços  e á t en a 
cidade de a lg un s  ab n eg ad o s  
pódem,  hoje,  o s i t u a n o s  ufanar-  
se de possui r ,  t amb em,  g i n á 
sio oficial do Es tado com t o 
das  as regal ias  e ga rant ias  
decorrentes .  Rejubilemo-nos.

Na lembrança de todos  de 
vem es ta r , ainda,  bem p r e s e n 
tes  as  lu tas  t r avadas  para  a 
c on secução  des se  desideratum. 
F echado o Colégi o  de S. Luiz,  
de  sa ud osas  reco rdaç õe s ,  va 
r ias ten tat ivas se fizeram para 
se con se gu i r  aqui um e s t a b e 
lecimento de en s ino  secundár io  
on de  as familias i tuanas,  sem 
as  gr and es  despes as  incompa
tíveis com os pa rco s  r ecu r so s  
da  maioria da nossa  população ,  
p u dess em  dar  a in s t ruç ão  ne 
ce ssár ia  aos  seus filhos para 
po derem gal gar  as escolas 
super iores .  O Ginás io  do C a r 
mo, ot imamente org an izado,  e 
sob  a competente d i reção de 
um velho educa do r ,  não poude 
ir avan te  pe las  di ficuldades 
insuperáveis  com que se viu 
a braços,  avu l íando a carência 
de  ins talação cond igna  onde  
funcionar .  Tentat ivas outras,  
sem a ampl i tude  desta  pr imei 
ra, por  este ou aquele mot ivo 
tambem f racassaram.  De uma 
celebre re p re se n ta ção  s u b s c r i 
ta pe la  população  nem é bom 
falar.  N u nca  se soube do d e s 
tino qu e  lhe deu a pessoa en 
ca r r e g a d a  de fazê-!a ch eg ar  ás 
irDos do Che fe  cio G o ve rno  
estadual .

Anos  deco rre ra m  sem que 
se pu desse  ant ever  a possib i 
l idade  da concre t iz aç ão  desse  
sonho, de sc ren t e s  todos do 
p s e u d o  valor  dos di rigentes  da 
politica local,  q u e  mais se 
pre oc upa vam  com as ques tiun-  
culas  de  [campanar io  e em sa
t i sfazer  capr ichos  e ambições  
pe sso ais  do que  em beneficiar  
a te r ra  de cuja chef ia se h a 
viam apoderado.

Com a r enovação  de 1930 
t ivemos  a sor te de vêr  os d e s 
t inos des ta ,  até então mal fa da 
da ter ra,  en t re g ues ,  afinal,  a 
h o m e n s  de mental idade  sadia 
e de mais vastos de sco r t inos ;  
ho mens  cuja p reocu paç ão  ú n i 
ca foi dotar  nossa c idade  de 
todos  os e lementos  de p r o g r e s 
so ao seu a lcance,  m elh oran-  
do -a  material  e inteletualmente.

Des f ru ta n do  e levado concei
to e g r a n d e  prest igio junto a 
e lementos des tacados  da aita 
administ ração do  Es tado e d i s 
po nd o de sól idas am izad es  
conqu is t ad as  pela inte ireza de 
seu caráter,  o sr. Joaqu im  Gal- 
vão  de F ran ça  Pacheco,  p o 
dendo  ti rar disso va n ta g e n s  
pessoais ,  preferiu em pe nha r  o 
máxi mo do seu es torço  na
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Àrdoroso paladino do Ginásio

cr iação  de um ginás io  estadual 
em itú, que re levantes  serviços 
viria pr e s t a r  á popu laçã o  local.

Não  foram pe que nos  os e s 
forços por  êle despend idos  afim 
de remover  di ficuldades que 
teve de en fr ent ar ,  se nd o  uma 
das  maiores a si tuação precaria 
da Municipa lidade,  onerada  de 
dividas pe las  administ rações 
anter iores ,  e cujos  r ecu r so s  
f inancei ros  não lhe permit iam 
ar ca r  com os compromissos 
exigidos pelo G o v e r n o  do Es
tad o para  a instalação e c u s 
teio, d u ra n t e  dois a no s ,  dos 
g inásios por conta das M u n i 
cipal idades  agrac iadas .

Con tan do ,  porem,  com a boa 
vo nt ad e  de dois i lus t ies  m e m 
bros  do G o v e r n o  do Coronel ,  
hoje Genera l ,  Rabelo,  o capi tão 
Valdemar  Leví C a r d o so ,  di
retor  do De par ta m en to  da A d 
minis tração Municipal e dr. 
Sales  Go m es  Junior,  secretario  
da Educação,  que  tudo f izeram 
para con to rnar  e s s a s  d i f icu lda
des, poud e  vêr  a sua aspi ração 
rea l izada  com o decre to  n.° 
5.424, de 5 Março de 1932, as
s inado pelo Coronel  Manoel  
Rabelo,  que criou o Ginásio 
do Es tado em itú com todas  
as rega l ias  dos  demais g inás ios  
oficiais, mas de vendo corr er  as 
despesas  com a sua  m anu n te n -  
ção,  du ra n te  dois anos ,  po r  

1 conta  da Municipa l idade.
| Fáío tão auspic ioso foi, no  e n 
tanto,  recebido  com gr and e  in- 

; d i ferent i smo e até mesmo com 
f ranca hosti l idade po r  mui tos 
i tuanos.  Cont ra  o Ginásio fez- 
se a ^conspiração do silencio.

Si sc abr iu  a boca  foi para  
de trai -lo acoimando-o de  p r e s e n 
te de gregos,  ginásio de  f anc a 

ria, augurar - !he  mor te  p r e m a 
tura  e mal emprega r  o d inh e i 
ro nele aplicado, porque ,  dizia- 
se, filho de pobre .não precisa 
es tudar .

Máu grado essas  vozes 
agoi rentas  e a c am pa nha  de 

! d i famação q u e  lhe moveram 
'd e te r m in ad as  pessoas ,  a 16 
de Maio de 1932, com eç ou o 

i ginás io  a funcionar  regularmen-  
j te com 55 a lunos,  sendo 43 do 
sexo mascul ino e 12 do femi
nino e c u  jo numero  monta ,  hoje, 
a mais de  150. Atravessou dias 
am arg urados ,  passou por vicis- 
si ludes,  mas  pros perou e v e n 
ceu g raç as  á dedicação  inex- 
cedive! do seu corpo docente  e 
á  alta competência  do seu es
forçado diretor ,  dr. Oscávo de 
Paula  e Silva, br i lhant íssima 
aquisição,  escolhido especial 
mente  par a  organ iza r  e dirigir  
o Ginásio de Itú em vi rtude  dos 
seus e levados dotes morais,  in- 
teletuaia e de con su m ad o  pe 
dagogo.  Disputado por outras 
local idades , quis  a nossa  boa 
sorte que  para  aqui  viesse como 
uma  de monst r ação  a mais do 
g r an d e  ap reç o  dos mem bros  do 
Governo par a  com a pessoa 
do sr. Joaquim Galvão de F. 
Pacheco qu e  não  lhes pedia 
lu ga res  pa ra  a f i lhados e p r o 
teg idos  seus ,  fazendo qu es tã o  
somente  do bom nome e do 
credito da incipiente instituição.

A torcida feroz contra o g i 
nás io  gozou quando,  a 21 de 
Abril de  1933, o genera l  Val- 
domiro Lima,  desleal e m a ld o 
sam ente  mal informado pelo 
seu  di retor  da  In s t rução  Publi 
ca, F e rn a n d o  de Azevedo,  sobre  
a s i tuação  real dos g inás ios 
cr iados  pelo genera l  Rabelo,  e

mui to espec i a lmente  sobre o de 
Itú, reduziu-os  pelo decre to  
n.o 5885 a simples estabelec i
mentos  de ens ino municipais.

A si tuação do g inás io  anío- 
lhou-se  pesada  e pericl í tante.  
A’ in terven ção  decidida  e ener* 
gica do seu ardoroso  pat rono,  
sr. Joaquim Gaivão de F. P a 
checo, que  não  vacilou em pôr 
em jogo o alto cargo  que o c u 
pava com todos  os seus  p r o 
ventos  para  salvar  o Ginásio 
de um ani qu i lamen to  f a t a l , p o u 
de este continuar  a funcionar  
m v s i í o  l e g a l m e n t e ,  com 
a mesma organização  anterior,  
c on segu in d o  voltassem a lecio
nar os professores aí comissio
nados e fosse  e levada  para 
cem contos de re is  a verba 
cons ignada pelo Governo ,  para  
sua  manutenção.

Cont inuou assim f u n c i o n a n 
do o Ginás io  do Es tado em 
Itú, com toda regular idade  e 
eficiencia, até a lcançar  a vitoria 
final, e Lr inar -se  def in it iva
mente,  com o recente  decreto 
n.o 6316 de 26 de fevere i ro p. 
p a s sad o  ass in ado  pelo sr. dr. 
Armando de Sales Oliveira que,  
reconhecendo direi tos insofis- 
maveímente  adqui ridos  pelos 
g i nás ios  criados pelo general  
Rabelo,  e, levado po r  alto des
cor tino politico, reso lveu res- 
íabelece- íos colocando-os  na  sua 
jus ta  s ituação.

Por  es se  áto to rn o u - se  o 
á tual  In terven tor  c r edor  das 
nos sas  s impat ias e merecedor  
das  no ssa s  s inceras  h o m e n a 
gens . A di fusão  do ens ino d a n 
do ao povo maiores  facil idades 
para  ins t ru ir -se  e educar-se é 
uma das  maiores dadivas  dos 
goyernos  aos seus  governados ,  
pois ve m  e lev ar  lhes o ni- 
vel moral  e inteletual s a n e a n 
do o maior  mal de um povo,  a 
faita de  instrução.  Com a in s
t rução vem tudo mais ,  higiene 
p rog re s so  e o bem estar .

Quando Marx Nordau 
escreveu o seu livro — As mentiras convencionais de nossa civilização 
— o ru m o r  da hipocrisia 
envenenou muitos ambi
entes acostumados a viver  
dentro  das -santíssimas 
tradições», como essas 
que caruncham o cerebro 
humano. O que está, po
rem, dentro  das leis que 
regem a evolução das 
sociedades, não poderá 
ser violado. A sociedade 
hum ana  obedece a leis

como o movimento do 
sistema planetario, Talvez 
não sejam tão matemati* 
cos e inflexíveis. Uma 
mult idão de preconceitos provenientes do predomí
nio de uma classe sobre 
ou t ra  envolveram a vida 
social. E um d o s  
mais fortes tem sido o 
que se refere  ás questões 
de ordem sexual. O mis
tér io que descia sobre 
élas despertava maior  
çuriosidade e mais agu* 
çada malicia, e por isso 
mesmo, o amor  como o 
compreendem gera lmente  
por aí, é uma forma en
t re  romantismo e sensua
lidade. Quando se diz que 
êle não é senão uma exi
gência do inst into sexual 
aliado ao sentimento de 
simpatia ou á afinidade 
de temparamentos , já a 
hipocrisia protesta,  e sem 
saber porque. Pro tes ta  
absolutamente , sem fun
damento  algum, com a 
mesma sem-cerimonia com 
que discute problemas de 
que nem possue noção. 
Pessoas ha, e não poucas, 
que, devida a uma def i 
ciência, ou de cu l tura  
rnornl ou de educação 
sexual, adqu ir i ram  livros 
científicos at inentes á 
matér ia  com a ideia p re 
concebida de que ali vão 
d eparar  grosseira  porno
graf ia ou requintes de 
degradação.

A educação sexual, para  
ambos o ^ s e x o g ,  acabará- com muitos átos de de* 
generação humana. A 
pedagogia moderna não 
cuida só dos métodos de 
ensino ou da tendencia 
da creança á esta ou aque
la profissão. Ciência com
plexa que o vai sendo 
dia a dia, com o sur to  
de novos conhecimentos 
no dominio da biologia e 
da psicologia, da heredi
tar iedade e da eugenia, 
não despreza a educação 
sexual versada dentro  de 
normas perfei tamente ci
entificas.

Seguindo alguns paizes, 
resolveu o governo me* 
xicano incluir no curso 
p r imário  essa matéria, 
cuja prat ica  ainda não 
en trou  em vigor. Som 
apresentar ,  ainda razões 
sólidas e suficientes, uma 
fração do clero protestou. 
Mas tam bem  a teoria de 
Galileu sobre o movimen
to da te r ra ,  que mais 
ta rde  foi demonstrada  
pelo as tronomo alemão Kepler, levantou p ro tes 
tos, e nem assim, deixou 
de a as tronomia p ro g re 
dir até nos m arav i lha r  
com esses gigantescos t e 
lescópios que devassam a 
vastidão do céo.

O combate que possa 
sofrer  a divulgação de 
principios de educação
( € e n t i n ú a  n a  3 .® p a g .)
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C A R LO S MAUL 

(Da U. B. I., especial para o «PROGRESSO»)

Existe u m a  copiossima lite
r a tu r a  contra e a favor  da d i
tad ura  do pro l e tar iado  na 
Russia,  contra e a favor  do 

‘F&SGIQ-de Musse l in t  na  'Itália, 
e con t r a  e a favor do nacional-

social israo de  Hitler na  Alem a
nha .

Esses livros, em regra ,  nos 
dizem o que  p e n s a m  a d v o g a 
dos  suspei tos  de out ras  nações ,  
e de ixam sem pre  em no ss o  
espi r i to a duvida sobre  o que 
eles a f i rmam ser  a verdade.

Da Russ ia ,  pa ra  se te r  uma 
impressão convincente do que  
se es tá  real izando á som bra  do 
Krembi in,  é necessár io lêr os 
adversár ios  e os  apologistas 
pa r a  t i ra r -se a media das  o p i 
niões. E ainda  assim fica-se á 
espera  de subs ídios  novos que 
sol idi fiquem a nossa  convicção,  
favoravel  ou não ao  regime 
soviético. Da Italia t udo  o que  
nos vem é puro  di tivando,  é 
pu ro  incensorio.

Mussolini  r e in ca rna  C e s a r  e 
faz inüagres  . . .  E da Alemanha,  
o elogio é de par t idár ios  e o 
a t aq u e  reflete um odio verme-  
lhe ao hit lerismo.

Acresce  a c i r cuns tancia  de 
a* ob ra s  que  pr e te n dem  trans-  
mi t i r -nos a ul t ima p a !avra  a 
respei to das  int imidades políti
cas e sociais desses  paizes são 
de autores  ext rangei ros ,  e m u i
tos dêles na tura lment e  apaixo
nados.

Assim um  livro de autor 
brasi leiro,  nem cont ra  nem a 
favor,  mas  sobre  o panorama 
do facismo, do hi tler ismo e do 
soviet i smo, cuns t i tue  uma n o 
vidade d ig n a  de apreço.

«O qu e  eu vi em Ruma, Ber
lim e Moscou» é u m a  obra 
desse  genero .  Juvenal  Guana-  
bar ino  percor reu  a Italia, a 
Alemanha e a Russia,  e fixou 
em paginas  incisivas o que  viu 
nessas  te r ra s  que fornecem ao 
mundo os padrões  de três d i 
taduras  que  se exercem de 
forma d i ferente e proc lamam o 
mesmo objet ivo de tornar  a 
hu manidade  feliz.

É preciso dizer  que Juvenal

Gu an abar in o  na crônica da sua 
viagem não é simpát ico nem a 
Mussolini  nem a Hitler, e que  
os se us  pendores  são para  a 
revolução  moscovita.  Mas no 
seu t raba lho  sente-se a s ince
ridade.  Fá tos  qu e  nos foram 
contados  de  um modo pelo 
telegrafo ele os  revela de m a 
nei ra diversa e com a a u t o r i 
dade  do seu tes temunho.

De mui tos dêles o epilogo 
confi rma qu e  a verdade  está 
com Juvenal  Guanabar ino .

No qu e  concerne  á Russ ia  o 
escri tor  é mais  explicito, dá nos 
noticias mais minuciosas  das 
sua s  obse rv aç õe s  e desper ta a 
nossa a tenção para certos as 
pectos dignos de exame.

No capitulo documentação  
essa  par te  é também a mais 
completa do livro, e néla o 
au to r  proc u ra  de preferencia  o 
apoio de e lemeatos  infensos  ao 
bolchevismo e que  só cons ide
ram a revolução russa  nos 
seus efeitos reais e imediatos.

Assim o art igo do ban qu ei ro  
inglês Gibson Garvo y é elo
qüente como depoimento  de 
um homem que  começa con
fe ssando  que é «capitalista e 
individualista convicto».

«O que  vi ein Roma, T erlim 
e Moscou» de Juvenal  Gnana- 
barino é pois um livro que  com 
cer tesa  não nos  conver terá ao 
bolchevismo, não nos  colocará  
mais acessos contra o F AS Clü 
e a c ruz swast ika ,  mas que nos 
permi t i rá  apreciar  a t r avés  de 
um prisma novo e original es
ses  fenomenos  que  dão á h i s 
toria con temporânea  um a fisio
nomia fóra de  todas as prevt -  
sões.

E ’, por isso mesmo, um dos 
livros mais  in ter essantes  que  
se têm escrito nes tes  dias a 
respe t to  de  matérias  que  já fi
zeram correr  rios de tinta e de 
sangue  . . .

A’ PEDIDOS
Minha opinião

sobre S. Paulo
j Devo confessar que sou 
cabichabu, isto é, um sub- 

jcabeça-chata. Estou em 
8. Paulo ha 5 meses. Mi
nha opinião? S. Paulo é 
bonzinho. Isto é, nem 
tanto.

j  Ha o bom paulista e o 
máu paulista. O bom pau
lista em geral não presta. 

jO que é u n  bom paulis- 
jfca? Vou explicar. E’ pre- 
jeiso começar da infancia. 
jO bom paulista nasce em 
jS. Paulo. Seus paes são 
j netos de bandeirantes.  
; Desde criancinha o pau- ! lista começa a ouvir falar 
*em S. Paulo. S. Paulo é

R U B E M  B R A G A
isto ! S. Paulo é aquilo \ 
O inocente acredita. De
pois' começam a lhe dizer: 
S. Paulo é o maior p a r 
que industria l  da Ameri
ca do S u l ! S. Paulo fez 
o Brasil! Non ducor, duco!

Quando o menino tem doze anos, o pai o leva 
á avenida S. João e diz: 

—Meu filho, vê o Mar- 
no l l i ! Isto é S. P a u lo !

Depois leva o menino 
ao Butantan  e diz:

— As cobras paulistas sao as mais civilizadas do mundo!
D e p o i s  leva o menino 

até  Santos:

Por em a h is tor ia  não  é urna 
anedota .  O povo italiano v e n 
ce rá  a reação,  po rq u e  é um 
processo  historico,  logico e c o n 
seqüen te  que  os escravos  s em 
pr e  se l iber ta ram e q u e  os filhos 
ou os ne tos  dos  t i ran os  têm 
os  seus  dias contados.

As c lasses  medias,  isto é, a 
ca m a d a  pequena  bu rg ueza  é 
const i tuida  pela b u rg u ez i a  a r 
ru inada ,  pelo art íf ice e campo* 
nez,  qu e  pela lei da inereia 
ap l i cada  á histor ia  n ão  d e s a 
pa rec eu  e pela a r i s tocracia  p r o 
letária.  E ’ dentro  dessa classe 
q u e  a b u rg u e z i a  enc ont ra  03 
elem ;ntos de reação.

Leni ne  adjet ivou a a r i s toc ra
cia pro le tar ia  do seguin te  modo: 
Profissional ,  m esqu inh a ,  vaido 
sa,  avida ,  in t ra tave l ,  pe q uen o-  
b u r g u e z a ,  de espiri to impe r ia 
lista, comprad a  e cor rompida  
pelo  imperial ismo.

Essa ca mada  media é con
se rv ad o ra  pela sua própr ia  c o n 
dição. No  «Manifes to» assiná-  
do  por  Eng e ls  e Marx ,  v e m o i  
qu e  as «classes medias  todas  
elas combatem a bu rg uez i a  so
b r e tu d o  pa ra  salvar  da  ru ina  
a exis tenc ia própr ia.  Não  são 
po is  r evo luc ioná r i as ,  mas  cou- 
se rv ad ora s .  Ainda mais:  são
reac ionar i as  e ten tam fa ze r  g i 
r a r  ao cont rar io  a ro da  da h i s 
toria». Í3SO dizia ele, M a r x  em 
1848. Q u e  d i remos  nós,  hoje, 
q u a n d o  o fasc ismo se volta 
p a r a  o m achad o  como meio de 
ca s t i go  e pa ia  a explo ração  
feudal  do  operár io.  Nã o será  a 
rev i ravol ta  da  r o d a  da  historia.

Por  anos  e anos a bu rg uez i a  
tem ap an h ad o  dent ro  da  cama-

C 0  ̂
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da peq u en a  b u r g u e z a  os seus 
lu gares  tenentes.

Co ic ie n te  ou inconcientemen.  
te o p e q u e n o  b u r g u e z  faz o 
jogo da  bu rg u ez i a ,  quasi  s em 
pre.

«Não po dem os  mis turar  com 
os  operários»,  «eu uso gravata» 
«Eu sou um ho m em  de posição» 
são as p e r g u n t a s  esquivas.

«A luta de c lasses es tá  des-  
organisada»,  é a mais f r e q ü e n 
te af irmat iva gra tu i ta .  Es ta  não 
pode  estar ,  n ã o  está e nunc a  
es tará  d e s o r g a n i s a d a  porque  
ela é um p roces so  historico,  
logico e conseqü ente .  E demais 
a mais só póde  ser  cr it icada 
pelo proletar iado po rq u e  a ele 
per ten ce  de auto-cri t ica.

A tendencia  p eq u e n o  b u rg u e 
za  é de se a po de ra r  do m a r 
xismo. Ha uma meia duzia de 
indiv íduos  que são donos .  T e n 
dem mesmo a formar  um a  es- 
pecie de soc iedade  anônima.

Inconciente inente o pe queno 
b u r g u e z  é reacionário.  Em. 
«Extremismo, enfermidade  i n 
fantil», Ulianov dizia e pregav a  
a luta contra  esta tendencia .

«DesÜ3ar-se-ão nos conselhos 
no s  t r ibunais ,  n a s  ad min is t ra 
ções , pois  é impossível c o n s 
truir o socialismo de outra  m a 
nei ra,  s inão aprov ei t ando  os 
materiais h u m a n o s  c r eados  p e 
lo capitalismo. E ’ impossível  
ex pul sa r  e aniquilar  os intele- 
c tu aes  b u rg ueze? ,  ha  q u e  os 
vencer,  t r an sforma - los ,  assimi-

FEREN
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la-los, reeducá-los pela lúta 
pro lon gada  e dificil e não  por  
influencias  do  espi ri to-santo.»

O peq u en o  b u r g u e z  foi s e m 
pre  par a  os socialistas r e vo lu 
cionár ios o caso  serio. Ele s e m 
pre  tem desv iado o pro le tar ia 
do.

Crê  em amor ,  em luta pela 
vida e sobre tudo quer qu e  exis’ 
ta ambição,  po rq u e  p a r a  ele a 
m aqu in a  do progresso  é mov i
mentada  pela ambição.

Fala mui to em honra ,  em 
patria,  em familia. Tem v e r g o 
nha de dizer  que  tem vergonha .  
E ’ va idoso  ao ext remo.  E* um 
infeliz, é um sentimental  e pe r 
tence  quas i  sempre  ao par t ido 
que  es tá  no  poder .

O pe n sam en to  e terno e in es 
gotável  de Marx na «Carta a A- 
menkof»,  íftz a carater ização do 
pe que no bu rgue z .  O  peque no 
b u r g u e z  socialista é economis
ta. Ao mesmo tempo  qu e  c ho 
ra as misér ias da classe infe
rior vive des lum brado,  como 
um b as b a q u e ,  ante os explen-  
dores da c lasse  superior.  Para 
Marx ,  nós ,  os pe q uen os  bu r-  
guezes  eram os  u c s  infelizes. 
Pa ra  Lenine: um homem cheio 
de  prejuisos.

E s sa s  d u a s  qual idades  ou 
defeitos podem viver  ao m e s 
mo tempo.

As vezes  perdem u m a  d e s 
sas car a t er i s t ic a s .D ef en de n uma 
ou outra  classe. Raram en te  fi
cam só socialistas.  E ch egam

CS A
por Marco Valerio.

(Continuação)
mesmo a ficar tão realistas 
q u a n t o  o rei, t ão prole tár io  
quanto  o proletário.

Exemplo:  Lenine.  São os i- 
deal istas.

Q u a n d o  ficam sò economis
tas  conver tem-se em lacaios cia 
burguezia .  Descem ás  massas ,  
i ludem nas  t ro tsquis tamente  ou 
ingressam nas  miücias  fascistas.

Ha ainda um terceiro caso 
de jogo dessas  duas  carater is-  
ticas E* o caso  do  pe que no 
b u rg u e z  qu e  p e r d e n d o  lima 
desses  pr e ju ízo s  mais ta rde  
muda de idéa. Começa como 
socialista,  e mais tarde  p a s s a  a 
economista.  E ’ o caso  do t r a i 
dor,  e o caso  de Benitc  Mus- 
sulini. Aqui em S. Pau lo  ex is 
te mais  um especimem desta 
fauna  traidoca.  E ’ o chefeto in- 
tegra loide,  menino Miguel  Reale.

Por  ter essas d u a s  q u a l i da 
des é que o peque no bu rgue z  
tem como reação  psicológica o 
sent imento da  f ilantropia.  A 
escola da f i lantropia n e g a  a 
desigualdade,  faz de todo h o 
mem um b u rg u e z ,  neg a  o a n 
tagonismo,  mas  não  é sinão 
um produto  de antagonismo.

Em matér ia  de sexualidade  
as concepções  pe queno bu r-  
g u ez as  sào  interessantes .  O p e 
qu eno  b u rg u e z  pe n sa  que toda  
a mulher  é obr igad a  a ama-lo.  
Q u a n d o  um a  m u lhe r  refuta as 
suas  propos tas ,  [invoca Freud,  
os reca lques  e diz:  «E* um a

mulher  cheia de preconceitos».  
E não sabe  que  ele peq u en o  
b u rg u e z  não é senão um p r e 
conceito da socie.lade capital ista

Pas sarem os  ago ra  á segunda  
parte.  Cons idera remos  as r e a 
ções psicológicas do indivíduo 
n os  d iversos  es tágios  de sua 
vida.

Individualmente  em cada é p o 
ca de sua existencia o homem 
pensa de  um modo di ferente 
de acordo com as suas  n e c e s 
s idades .

Na mais pr imeira infancia.  
qu and o  a c reauça  não  anda  
nem fala, mão tem memória vi
sual nem audit iva ela sent e  só 
uma necess idade.  Q u a l  é o meio 
de reação  que se opera?  E ’ pelo 
choro.  Chora  par a  comer.

i gno ra  tudo.  De onde veio e 
p ar a  onde  vai. Se mais tarde  
out ros  m eni nos  não  lhe exp l i 
carem o que  vi ram nos  l ivros 
do pap ae  a condição na tura l  
do nasc imento ,  f icará c rend o 
e t ernam en te  na  c e g o n h a  ou na 
mal inha da partei ra.  O  genero  
h u m ano  em l inhas  gerais tem 
os mesmos reflexos psicologi-  
cos. Ele po de  ser  cons iderado 
como a numeração .  Começa  no 
m en os  infinito e vai par a  o 
mais  infinito. Porem o t r og lo 
dita pode ser  co ns id e rado como 
o recem-nasc ido .  Sem meios 
par a  suprimir.  Com as  f a cu l 
dades  de  raciocínio a in da  e m 
botadas ,  sem a exp ressão  a r 
tística do s e g u n d o  estagio de 
sua evolução,  t l e  não  pode dar  
aos posteros  a condição  n a t u 
ral do seu aparec imen to  á face 
da terra.

(continua)



«Progresso*, Domingo, 4 de Março de 1934
— Eis aqui o maior 

porto cafeeiro do mundo!
Depois leva o menino 

á Penitenciaria:
—Os criminosos paulis

tas  são os melhores do 
mundo!Até aí, tudo bem. Mas 
quando o menino fica 
rapaz é  prevenir  as duas 
grandes desgraças: a Es
tat ís tica e a Historia.

A Estatís tica diz:
— S. Paulo al imenta o 

Brasil! Somos uma loco
motiva puxando vinte 
vagões vasios! Nós pro^ 
duzimos! Os outros  são 
parasitas! Nós nos sacri
ficamos. Os outros são 
exploradores.

A Plistoria diz:
— E sempre foi assim! 

Os bandeirantes! Os ban
deirantes! Os bandeiran
tes!

Afinal, quando o menino 
chega, por exemplo, á 
idade do sr. Guilherme 
de Almeida, está comple
tamente  obnubilado. Sen
te espasmos quando vê a 
fumaça das fabricas do 
Braz e do Ipiranga. Oái 
em extase quando vê a 
bandeira paulista. Enche 
a boca de S. Paulo. Só 
fala de S. Paulo. E come 
S. Paulo, bebe S. Paulo, 
súa S. Paulo, cospe S. 
Paulo, e tudo o que faz, 
enfim, faz S. Paulo.

B A N C O  D E  I T  U ’
CapitalFundo de Reserva 1.000:000$000235:000$000

DIRECTOB.ES— Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo  de Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALftNCETE REALIZADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1934
A  €  T  I V O P A S S I V O

A C C I O N 1 S T A S
Ent ra d as  a real izar  

C A R T E I R A
Títu los descontados
Effei tos a receber  por  conta  de  terceiros 
Emprés t imos  em con tas  cor rentes 
Valores  ca uc ionados  
Deposi to da Directoria.
Valores  depos i tados
Tiíulos e immoveis per tencente s  ao Banco 
C o rr e spo nden te s

C A I X A
Em moeda corrente  no  Banco e em d e 

posito no  Banco do Brasil.  
D I V E R S A S  C O N T A S .

20(5:0005000
963:1305060
424:7808470
184:818*500
235:000$000
80:C00$0G0

448:4468900
490:2078600

1.203:034$343

301:1125290
54:541$020

4 596ÍÕ7TST88

C A P I T A L  .
F u n d o  de reserva  
L ucr os  e P e rd a s

D E P O S I T O S
Em contas  cor rente s  com juros 1.439:440$000 
Em contas co r r en te s  l imi tadas 311:936$210 
A prazo fixo . . 362:7008000
Credores  por let ras  á co b ra n ç a  
G a ran t ia s  d iversas  e out ros  valores.  
C o r r e sp o n d en te s  .
Dividendos  não  rec lamados  
O r d en s  de p ag am en to s  a e f fec tuar

D I V E R S A S  C O N T A S .

l.OOO.OOOSOOO
235;000$000

7:0348128

2.114:0768210
424:7805470
763:4465900

15:5148800
1:0105800
2:907$0GO

32:300$880
47596:0718188

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Jun io r  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 1 de Março de 1934 

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

Este é  
Acredita 
boatos.

o bom paulista.
em todos os 

O bandeirante,

Ai ias,eu confio no bom sen- j  

so dos leitores no sen t ido : 
de não acredi tarem em 
coisa alguma do que es
crevi acima. Os que me 
conhecem sabem que eu 
sou um bom rapaz, ordei
ro e trabalhador.  Si Pie-^ 
rina acredi tar  nas minhas,

A u t o m o v e l  d e
A l u g u e l

Si V.S. prec isar  de um 
carro  p a ra  viagens, p a s 
seios ou corridas, procure 
o Silvio Scavacini .

Chevrolet 21
O que é  
O que fez (3 bandeirante? 
Fez o seguinte: deu o 
tora  de S. Paulo. Em vez 
de ficar aqui trabalhando, 
achou que era mais n e 
gocio cair no mundo. O 
bandeirante é, orn re su 
mo, o contrario do bom 
paulista, que não saí de 
S. Paulo. Oostuma-se di
zer que S. Paulo e o Es
tado bandeirante. Eis uma 
perfeita imbecilidade. Os! 
bandeirantes, repito, fo- 
ram-se embora. Os netos 
dos bandeirantes não sào 
os paulistas: são os mi
neiros, os goianos, os fi

n opor e x c m p b , ^  um ^ t x K ; juraS) d a lg u n s |co m  es tac ionam ento
anos serei chefe de u m a  «Posto «Standard», 
boa família paulista, e '  C ham ados  peio telélo

E d u c a ç ã oSexual Tudo isso são, no en
tanto, lamentos que não 
resolvem a questão. Cren- 

Continuação da l.a pag . \ 110 aperfeiçoamentohumano, nosso pensamen-

fóra se meter  
aqui contra a

e
então me i rr i tarei  com 
as tolices o imbecilidades 
que qualquer sujeito de 

a e s c r e v e r | 
gloria d e , 

nossas tradições e o bri-| 
lho de nosso progresso.! 
E ensinarei a meu filhi-j 
nho a reci tar  a poes ia ; 
«Bandeira Paulista», do' 
sr. Guilherme de Almeida. ?

D'«0 Interventor»

n s  8 4 9 .

A luga -se
Uma bôa  c a s a ,n a Rualhos de todos os Estados j Sorocaba n. 90. T oda  íor- 

onde os bandeirantes fo-jrada e envidraçada .  
ram  morrer , ou cons t i tu i r ; 1 ra ta r  no Largo  do
familia. i Mercado, 3.
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Hoje - CINE CENTRAL ~ Hoje
A  super p rodução  sonóra, intitulada:0 8 a Terra

co n o nosso querido patrício Raul Roullen c linda R o s l l a  M o r e n o ,  da Fox.

sexual, faz lem bra r  o 
procedimento de quem 
se escandaliza, ou apa ren 
ta escandalizar-se, ao as
sistir a lguma cêna que 
lho pareceu imoral, mas 
que, ás ocultas, procura  
a lgum vicio solitário para 
expandir  a sua lacivia, 
ou se envereda altas ho
ras da nohe pelas ruas 
da cidade para  p rat icar  
átos que êlo condenára 
em publico.

Mas a educação sexual 
é  o conhecimento cientD 
fico de todos os fenôme
nos da reprodução e das 
t ransformações que se 
passam em nosso organis
mo desde a infa-ncia até 
a velhice no que se re fere  
á sexualidade. Mostra a 
desnecessidade e os m a 
léficos de tantos  precon
ceitos que enfeitam nossa 
vida. Combate  a co r ru 
pção, as formas do dege-j 
nerencia sexual e a in-j 
versão das funções do, 
sexo, causa de cr imes e 
da prostituição.

Quanta desgraça, quan 
ta miséria moral, resul
tan te  da falta de conhe
cimentos racionais sobro 
os fenomenos da vida se
xual! Quantos er ros  se 
abismam no fundo dessa 
ignorancia! Quanta per- 
vesidade t rans ver te no 
egoismo humano, sob a 
t ransf iguração  subtil  d« hipocrisia !

to al imenta a convição de que, com as a rm as  da 
ciência ao serviço da 
t ransformação  da sociedade para  um melhor 
plano, «a humanidade se considerará, um dia, a si mesmo, como uma m atéria prima, e na melhor da hipótese, como uma semi*fabricação física e psiquica .»  Então a socie
dade hum ana  ag irá  sob 
o império da razão e da 
vontade, disciplinada a 
organisada, sem essas 
contradições hoje exis ten
tes e que convertem a 
vida em uma luta de canibais.

E r m e l i n d o  M a f f e i

C A S A
Vende-se uma a Rua 

Convenção, 135. T r a ta r  á 
Rua Joaquim Borges, 37.

<$
? \ n h e i r 0 

V  s q
M e d i c o

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 cl* Abril lesqui- 

na da rua Rua Bsrão de Itaim)

Telefone, 116

!

— Consul tas  — 
das  8 ás 10 da m a n h ã  e 

das  3 ás  5 hora* da ta rde
C h am a d o s  a  q u a lq u e r  hora



Companhia de Armazéns Gerais
D OEstado de São Paulo

CAPITAL —Rs. 8.000:0006000 FUNDO DE R E S E R V A - R s .  1.935:5426-199
D I R E T O R I A

Diretor  P residente :  dr. Car los  de Souza  Naz are th ;
Diretor  Super in tendente :  Cel. Fra nci sco  Vieira;

S É D E  CENTRAL:
Diretor Gerente :  Luiz Delamain Junior;  
Gerente:  Samuel  J u n q u e i r a  Franco,

I r av .  d o  Q u a r te l ,  1 —  7. °  e 8 .°  a n d a re s  
C a i x a  P o s t j l ,  2 7 1 6 — E n d e r e ç o  T elegráf ico : 

« C A G E SP»  — S Â O  P A U L O

Agencia  de SANTOS:
Agente: DOMINGOS N. P E N T E A D O
Palacio da  Bolsa, 2.° and ar  — Salas, 2 e 3 

Telefone ,  1278 — Caixa Postal ,  737 
Agencia  em CATANDUVA (E. F. A ra raqua ra )  Rua Alagoas,  2 4 —Caixa Postal ,  132, com filiais 

me Taquari t inga,  P indorama,  lb ar ra  e Inácio Uchôa.
D p s n a r h n ^  n r \ V f \ % sâ0 Pa u l ° ~ D e s v i o  B a n d e i ra n te s —B a r ra  Funda.  L y c o p u t l l U ò  J J C I i  a .  s a n t o s - s a n t o s  Docas.

A C o m panh ia  de  A rm a z é n s  G era is  do E stado  de s. .Paulo, fu n d ad a  na Capital do Estado  em 1930 
por  inic iativa do Instituo de  Café, é um a Sociedade 
A nônim a,  d e s t in a d a  p r inc ip a lm en te  ao recebim ento ,  
a r m a z e n a g e m  e co n se rv açã o  de  cafés co n tra  os quais  
em ite  titulos, como se jam  vvarrants e conhec im en to  de 
clepositos, ti tulos cssc* facilm ente negociáveis  e finan- 
c iaveis  por todos os Bancos,  em  suas  m atrizes  e a g e n 
c ias  locais do interior; f inanciam m esm o até p e r  c o 
n hec im en tos  ferroviários ,  d e sd e  qu e  os cafès  se jam  c o n s ig n ad o s  á nossa  Com panhia.

SRS. FAZENDEIROS E COMERCIANTES
d e sp a ch e m  os seus  carès p a ra  os nj a rm azén s ,  sendo  
o* d as  series  re t idas  p a ra  o nj M atr iz—desvios  B an 
de irante ,  B rasita l  e G agesp ,  e os da  serie  d ire tas  pa ra  
a m esm a ou p a ra  a Agencia de  S an to s—S an tos  Docas.

A Agencia  de C a t a n d u v a  recebe  os cafés  
da zona,  desde  Rio Pre to  até Taquar i t inga ,  
in cu m bind o- se  também de faze r  de sp ac ho s  para  
S antos ,  São Paul o  e Rio de  Janeiro.

Agradecimento e Convite 
O

q>
L u iz  G o n ç a l v e s  c familia, a in d a  so b  o p e s o  d a  g ra n d e  

d o r  q u e  os  a c a b ru n h a ,  b a s ta n te  se n s ib ib iz a d o s ,  a g ra d e c e m  
a o s  c o m p a n h e i ro s  d o  A u t o  F .  C .  e a o s  d e m a is  am ig o s ,  os  
aux il ie s  e conforto  p re s tad o  po r  ocas ião  do  fa lec im en to  do  
se u  in esqu ec ive l  pai e chefe

B E R N A R D O -G O N Ç A L V E S
e c o n v id a m  a o s  m e s m o s  pa ra  assis t i rem  a m is s a  d e  7.°  dia  
qu e ,  em  sufrág io  d e  s u a  a lm a ,  m a n d a m  ce lebrar , 3 . a feira, 
d ia  6, ás  7 ho ras ,  n a  Ig re ja  d o  C a r m o .

P o r  m a is  e sse  á to  d e  a m iz a d e  e p ie d a d e  chris lã , a n 
tec ip am  os s e u s  e te rnos  ag ra d e c im e n to s .

Itú. 4  de  M a r ç o  de 1934 .

Peçam info rmaçõe s  e tar ifas aos noss os  r e p r e se n t a n t e s  nesta :

Di Ciero, Bonin & Cia.
^ ua Dr. João Pessoa, 219—Tel. 98 ou d ire tamente  á nossa matriz.

NOTICIÁRIO
Cii-iiiásio do Esáado esw 

I t ú
A propos i to  do decreto n.o 

6.316 of icial izando o Ginásio  
de Itú, foram pas sa d os  os se
gu in te s  te legramas  ao  sr. In
te rventor  federal  e Secre tar io 
da  Educação.

Exmo.  Sr. Dr. Arm ando de 
Sales  Oliveira:

— Alunos do g inás io  de  Itú, 
u nan imem en te  in tegrados  no 
Grem io  Conselheiro Paula  S o u 
za e Melo, cheios  de  just íssi 
ma alegria enviam á vossa 
excelencia  s inceros  agrad ec i 
m en to s  pela of icial ização d e s 
se [es tabe lec imento- Respei tosa s  
S a u d a ç õ e s — Didi Galvâo.

— T e n h o  a ho n r a  de a p r e 
sen t a r  á voss a  excelencia mi
n h a s  felici tações pelo inesti
mável  serv iço que  acaba  de 
p r e s ta r  a Itú, com a a ss in a tu 
ra  do decre to  c r ia nd o  um  g i 
nás io  ' es tadual  nes ta  cidade.  
C o m  prote s tos  de e levado a p r e 
ço .— Dr. José  Leite P inheiro 
Junior.

— I tuanos  r ep r e se n t a n t e s  de 
to da s  as  co r r ent es  sociais  des- l  
te municíp io ,  sem dis t inção  de 
part idos ,  congra tu lam-se  com 
v. excia. pela a s s in a tu ra  do  de
c re to  que oficializou o ginásio 
local. Reina g r a n d e  c o n t e n t a 
m en to  p o pu la r  por  tão a u s p i 
cioso acontecimento.  Saud ações  
—  Coronel  Joaquim Vi torino 
Toledo,  O h n to  Rodr igues  Ar
r u d a ,  Luiz G o n z a g a  Bicudo, 
Jo aq u im  de Toledo P ra do,  Al
ceu  Ger ibelo,  H o rm in d o  de Al
me ida  C am ar g o , Jo aq u im  Gal -  
vão  de F. Pacheco ,  Àtaliba 
Almeida Toledo,  Joa qui m  F er 
re i ra  Lisboa ,  dr.  Luiz Bicudo 
Junior,  Alber to Almeida G o 
mes,  Pau lo  M ac h ado  de C a m 
p o s ,  João  N o b r e g a  Almeida,  
A n te n or  R o dr ig u es  Ar ru da ,  Vi
c en t e  Leite Gom es ,  Luiz An- 
tonio  M e n d e s ,  C o r i n to  Tole
do ,  dr.  José Leite P in he i ro  J u 
n ior ,  H e r c u l a n o  Tol edo  Pra do 
João  Bat ista M a t o s  Facheco

maral  Gu rgel ,  Naim Cu ry ,  Fer  
na ndo  Mori ,  dr. João Gonçal  
ves Bicudo, Gabriel  Leite C a r 
valho, Joaquim Scalet. Cicero

cie Radios, tanto  desta 
cidade e município, como 
de toda a comarca, que,

vido pela Just iça Publica 
contra  o Tte. Martinho 
Machado e outros.

Funcionou nesse pro
cesso o Dr. Ermelindo 
Maffei, advogado neste 
foro.
Um b è l o  e x e m p lo

Digno de ser citado o 
exemplo da população de 
Avaré, progressista cida
de neste estado. Quando 
a tota l idade das cidades

Vieira Primo Andr eaza ,  Jor ge  duran te  todo o mês dej oontráe e m prestimos. miii-Kalil, José V ar gas ,  Leobaldo 
Fonseca ,  A u gu s to  Chierighin i,  
Valdomiro C o rr ea  Camargo,  
Jo ão  Gocioí, Oscavo  Paula  Sil
va, Salatiel Vaz Toledo,  J o a 
quim Toledo Camargo.  Tristão 
Bauer ,  Ezequiel  Mesquita,  Clau- 
demira  Vasconcelos ,  Tristão 
Bauer,  José Paula  Santos ,  Pery 
G u a ra n i  Brakman,  Paulo Pinto 
Junior,  Edu ardo Tocketon,  Ce-  
zario Galvão ,  C lemente  Bar ros  
C am ar g o ,  Franc isco  Silveira 
C am argo ,  Inácio Altino Morais  
e An tonio  Berreta.

Fxmo. sr. Dr. Cr is t iano Al- 
tenfe lder  da Silva:

«Alunos do ginás io  de Itú i n 
teg rad os  un ani mem en te  no  gr e 
mio «Conselheiro Paula Souza  
e Mélo», che ios  de just issima 
alegria,  enviam a v. excia. s i n 
ceros  agrade ci m entos  pela as- 
s iná tura  do Decre to de oficia
l ização do estabelecimento.  Res
pe i tosas saudações-Didi  Galvão.

— Co ng ra tu la n do -m e com V. 
Execia.  a s s in á tu r a  decre to  cri
an d o  g i nás io  estadual Itú, a- 
presento V. Excia. cord ia is  fe 
l ic i tações—Dr. José L. P inheiro 
Junior.

Março proximo, deverão! tas vezes 0ner0S0S) e que 
mesmos comparecer a sSo longamente resga ta 

dos para cons tru ir  um, 
serviço de agua e exgo-

,, , tos como aconteceu em^ u s  aparelhos e o paga- i tü  até hoj nãQ
mento de anuidade re fe - ' soiyeu

Agencia do Correio desta 
cidade afim de fazerem i 
o necessário regis tro  de

F a le c im e n to
Com avançada idade, 

faleceu no dia 26 do p. 
p. nesta cidade, a vene- 
randa  sra. d. Cherubina 
Taborda.

A extinta que pertencia 
a uma das mais antigas 
familias ituanas, era mãe 
do sr. Benedito Taborda, 
funcionário da Cia. Ituana 
Força e Luz, João, Luiza 
e Maria Taborda e sogra 
dos srs. Adolfo Buari; 
Henrique,  Benedito e An
tonio de Araújo Campos.

O saímento fúnebre teve lugar  no mesmo dia, com 
grande  acompanhamento.

A familia "enlutada, os 
nossos sentidos pesames.

esse compromisso
, , ano’! unicamente em razão dasob pena do eerem tran-i

rente  ao corrente
cados os seus aparelhos.
N o tic ia s  f e r ê n s e s

Por unanimidade de 
votos, o Egrégio Tribu

péssima politica finaneei-, ^  „
ra que reinou nas adm i-1 SECÇÃO LIVREmstraçoos do nosso mu- _______ 3__
nicipio, du ran te  o regime!
passado, o povo de Avaré 4 .o  M e g i i i a e i í to  d c  A r-
poz á disposição da Ca*' t i l h a r i a  M on tad a

nal de Just iça do Kstado,! m arf  a JBiportanoia de...
em sessão de 28 de feve 
reiro deste ano, reformou 
a sentença do M. Juiz de 
Direito desta comarca, 
que anulára  «ab-initio»

1.02í (mil e vinte e um)
contos de reis para a cons
trução de uma rede de 
agua e exgotos.

Magnífico exemplo de
o executivo hipotecário!^ oa. Y0lltac °̂. e. ©nergia e que move o agra  vante' ®spirit° de iniciativa de 
Salvador Lamoglia contra | um povo que asim pro- 
Camilo Gianini e sua mu ce^e*

C o rr id a s  deb ic ic le ta s

lher. Trata-se de um p ro 
cesso em que o decreto 
da morator ia  agricola foi 
estudado sob todos os as
pectos, sendo, dessa na 
tureza, o primeiro naco* 

A comissão  o rgo n i sa d o ra  da marca de Itú, que foi de
corrida de bicicletas de itú a bat ido em instancia su-Salto e v ice-versa,  a r e a l i s a r - ! r j e r i o r  
se no dia 1.° de Abril, avisa j 
àos  in ter essados  que  as ins-  ™Foi advogado do agra-
cr ipçõ es  serão acei tas  até o ,  vante  vencedor o dr. Er- 
dia 25 do  corrente.  j melindo Maffei, advoga*

P ara  info rmaçõe s  e de ta lhes  do neste fòro.diri jam-se ao enc a rr eg ad o no 
Clube  Recrea t ivo Comercial .

A o s s e n h o r e sp r o p r ie tá r io sd e  filadios
Pede-nos o sr. Agente 

Postal-Telegrafico desta 
cidade fazermos ciênte

José Ferre i ra  Lisboa,  Mucio A- aos senhores proprietários

— Em sessão de 8 de 
fevereiro deste ano, o 
Tribunal  de Just iça do 
Estado confirmou a ju r í 
dica sentença exarada 
pelo Dr. Aguiar Valim, 
M. Juiz de Sorocaba, que 
atendendo ao Direito e 
provas presentes anulou 
«ab-initio» o processo mo-

F U T E B O L
Hoje no P a r q u e  Domingos F e r n a n 

des, o «Cruzada F. C.» in ic iando a 
s u a  nôv a  fáse de a t iv idades  e s p o r 
tivas.  en f ren ta rá  o va loroso  çonjun- 
to do Britania F. C, da vis inha S o ro caba,

—Domingo proxim o, no Estádio  
do  L arg o  da  Caixa d ’Agua, o «Auto 
F. Clube» p rop o rc io na rá  aos am an tes  
do futebol, em  Itú, a mais  s e nsac io 
nal ta rde  esportiva .  E nfren ta tá  o for
te conjunto  da  «A. A. Botuca tuense»  
d e  Botucatu.

Comissão cie Rancho
Avisa-se aos interessa* 

dos que está publicado 
no Diario Oficial da União 
de 23 do corrente  á pagi
na n.° 3.797 o edital de 
concurrencia permanente  
para o fornecimento de 
rações p reparadas  ao 
rancho e á enfermaria  
deste regimento duran te  
o corrente  ano.

Quartel  em Itú, 27 de 
Fevereiro  de 193L

(a) Abelardo de Medei
ros Galvão Rapôso.

2,o Tenente contador, 
secretar io da comissão de 
rancho.

P A D A R IA  B R A S IL E IR A  ~:~
O proprietário da Confeitaria e Padaria Brasileira, tem o prazer de avisar aos seus distintos 

amigos e freguezes e ao povo em geral que bre vemente mudará o seu estabelecimento comercial, para a Rua Santa Rita, 167, (ao lado da Igreja Santa Rita).
JOAO DE ALMEIDA ARRUDA



P A R T I D O  C 0N S T I T D G I 0N A L I 8T A
Comunica-nos o Sor. Joaquim Fe r re i ra  Lisbôa achar-se em «eu poder um livro cadastro  de assi

na tu ra s  das pessoas que desejarem fazer par te  do 
novo I a r t ido  Constituçionalista, óra  creado em 
nosso Estado. O Sr, Joaquim F e r re i r a  Lisbôa a- 
tenüera a todos que o p rocura rem  nara esse fim na sua resideneia á Rua 21 da A b r i f  n.° 8

Caminhões de Aluguei
. Carros 127e 177

— PROPRIETÁRIOMariano de Araújo
Rua Dr. João Pessôa, 53 —
8 - 7 — Telefone, 124

r -È C í i a ú s
1  Re form am-se  cha-  j  
|  p éu s  de lã e pêlo.  I  
g  Perfei to alvejamen-  H 

to de  tecidos de  al- I  
godão. g

Lavam-se e tingem- §§ 
se tecidos de lã, al- g  
godão e séda.  f
Rua dos Andr ad as  150 j  

Preços m od icoc 1
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